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			Prefácio à coleção
Teologia para todos


			 

			Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.

			Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.

			Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.

			Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas desta coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã. 

			Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.

			Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15, NVT).

			 

			Rodrigo Bibo

			Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.

		


		
			Introdução

			 

			Era uma manhã comum. À porta da minha casa, um jovem segurava uma apostila encadernada nas mãos. Ele havia deixado a igreja e dedicado um bom tempo às suas pesquisas e descobertas sobre o que considerava ser o cristianismo verdadeiro. Agora, como um evangelista que vai de porta em porta, ele se dedicava a mostrar como as igrejas, segundo ele, enganam as pessoas. Ele estava ali para me doutrinar a respeito de seu movimento.

			Esse foi meu primeiro contato com um “desigrejado”. E não seria o último. Com o tempo, conheci muitos outros como ele, além daqueles que, embora decepcionados com a igreja, insistiam em continuar nela. Não pareciam buscar respostas, mas carregavam certezas. Para eles, a igreja era inútil, ou pior, fazia mal às pessoas. Como um jovem pastor, precisei encontrar uma resposta para essas questões.

			Anos depois, assumi o pastoreio de uma nova congregação. Sabia que, em algum momento, a pergunta “Para que serve a igreja?” surgiria de algum lugar. Resolvi me antecipar. Fiz uma pesquisa com os membros da igreja e pedi que enviassem um formulário a conhecidos e parentes que não frequentavam uma igreja. As respostas foram, em sua maioria, previsíveis: mais da metade considerava a igreja irrelevante, detentora de ensinamentos ultrapassados. Outros até viam algum valor na espiritualidade, mas não entendiam o “idioma” das igrejas. E havia também aqueles que apreciavam o trabalho social da igreja, mas desconfiavam de suas intenções.

			Esta pergunta — “Para que serve a igreja?” — é legítima e ecoa de diferentes lados. Casos de abusos sexuais, morais e de poder são amplamente divulgados. Não vou citar nomes ou instituições, mas há muitos bons livros que abordam esses assuntos com seriedade. É impossível ignorar esses problemas. Escândalos de todos os tipos fazem qualquer pessoa questionar: a igreja não deveria ser um lugar de pessoas religiosas? E, se são religiosas, não deveriam buscar um ideal moral mais elevado? O que está acontecendo com a igreja?

			Este livro não tem a pretensão de ser exaustivo, mas de apresentar uma breve introdução à eclesiologia (o estudo da igreja). Tem também o propósito de fazer queimar em seu coração o sincero desejo pela igreja de Jesus e por sua igreja local. Caso você não tenha uma, espero que, após a leitura, procure onde congregar com base nos critérios apresentados aqui.

			
				
					Refletir sobre a necessidade e a utilidade da igreja nos leva inevitavelmente ao que as próprias Escrituras dizem sobre ela.

				

			

			Não existe resposta que justifique os abusos cometidos nas igrejas. Nem deve haver. Mas refletir sobre a necessidade e a utilidade da igreja nos leva inevitavelmente ao que as próprias Escrituras dizem sobre ela. Não são as minhas opiniões que devem ser ouvidas, mas sim o que a Palavra de Deus orienta sobre a igreja.
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			A igreja manifesta o Deus das Escrituras

			Começar pela Bíblia não parece óbvio para todos. Debates entre evangélicos e católicos sobre a relação entre Bíblia e igreja sempre são acalorados. Católicos defendem que o cânon das Escrituras nasceu do testemunho da igreja, logo Igreja > Bíblia. Evangélicos defendem, por outro lado, que a igreja só surgiu por causa do testemunho da revelação de Deus, e que, desde os primórdios, as Escrituras fizeram com que a igreja surgisse. Assim, para o protestante Bíblia > Igreja. 

			O teólogo Dietrich Bonhoeffer levanta um questionamento interessante sobre a relação entre igreja e teologia. Ele afirma que o pressuposto básico da teologia é a igreja, isto é, toda teologia nasce de dentro da igreja. Com base nisso, ele propõe a questão: como é possível para a igreja fazer uma doutrina teológica sobre a igreja? Não seria isso uma redundância, ou pior, uma tentativa de criar uma razão artificial que justifique a existência da igreja? O problema que Bonhoeffer aponta é metodológico e, justamente por isso, fundamental. Temos dificuldade em decidir quem nasceu primeiro: a igreja ou a teologia? Se a teologia define quem é a igreja, como a igreja molda a teologia? Bonhoeffer reconhece esse problema e prefere uma via dialética, quer dizer, igreja e teologia precisam permanecer unidas e em tensão criativa.

			
				
					O fundamento da igreja é de outra natureza: ela está fundamentada em Deus. Sendo assim, primeiro vem a revelação de Deus, por meio da sua Palavra, e esta Palavra cria a igreja.

				

			

			Antes, porém, de prosseguir, preciso esclarecer dois conceitos. Perceba a diferença sutil. Bonhoeffer afirma que, historicamente, a igreja nasce antes da teologia. Mas há um porém. O fundamento da igreja é de outra natureza: ela está fundamentada em Deus. Sendo assim, primeiro vem a revelação de Deus, por meio da sua Palavra, e esta Palavra cria a igreja. Somente quando a igreja passa a existir é que reflete sobre sua existência. Para fazer isso, ela precisa da Palavra revelada. A teologia, neste processo, serve à igreja, exigindo se conformar aos padrões da revelação de Deus nas Escrituras.1

			
				
					A igreja não poderia ser o fundamento de si mesma; só a Palavra de Deus é o fundamento da igreja.

				

			

			Sendo assim, podemos claramente perceber que não há uma luta entre Escrituras e igreja, pelo contrário: se as Escrituras são a revelação do ser de Deus, então é ela, consequentemente, que faz a igreja surgir. Embora saibamos que já existia igreja antes mesmo do primeiro escrito do Novo Testamento, isso não significa que a igreja não tenha sido fruto da revelação de Deus. Os autores inspirados por Deus, tendo recebido a revelação do Senhor, escreveram os textos que viriam a compor o Novo Testamento. Entretanto, foi a Palavra inspirada que criou a igreja, foi o próprio Senhor Jesus e a ação do Espírito Santo que fundaram a igreja. Sendo assim, o que precede a igreja é a Palavra de Deus, pois mesmo a pregação oral dos apóstolos inspirados é Palavra do Senhor. A igreja não poderia ser o fundamento de si mesma; só a Palavra de Deus é o fundamento da igreja. 

			Dito isso, podemos agora nos aprofundar naquilo que as próprias Escrituras dizem sobre a igreja.

			A IGREJA NAS ESCRITURAS

			No Antigo Testamento, já vemos uma comunidade reunida pela e na Palavra de Deus. O teólogo Walter Brueggemann2 aponta para três fases na comunidade de fé de Israel. A primeira é caracterizada pela ausência de um sacerdócio organizado e de um templo central. A segunda é marcada pela construção do templo em Jerusalém, pela organização do sacerdócio e pela presença dos profetas. A terceira etapa é a do exílio, agora sem um templo e com o sacerdócio buscando um novo sentido. É nessa terceira etapa que as Escrituras ganham importância central para Israel.

			Tratar da pré-história da “igreja” olhando para Israel é fundamental. Ao longo da história, muito se discutiu sobre a relação igreja e Israel. Teria a igreja substituído Israel? Seria a igreja um adendo a Israel? Seriam Israel e a igreja duas grandezas diferentes, cada uma com uma eleição específica e, portanto, não concorrentes? Não é minha intenção resolver este assunto aqui, mas não poderia deixar de citá-lo, pois ele precisa ser devidamente tratado em nossas eclesiologias, ainda mais com o risco sempre presente da “judaização” (adoção de práticas exclusivas da religião judaica no culto cristão) ou de tendências antissemitas de alguns grupos radicais.

			O Novo Testamento traz pontos de contato significativos entre a igreja e Israel. Fundamentalmente há uma continuidade, pois o Deus que a igreja cristã adora é o mesmo que é adorado pelos judeus, que têm o que chamamos de “Antigo Testamento” como sua escritura. O teólogo inglês Alister McGrath3 aponta que a linguagem do Novo Testamento define a igreja em termos semelhantes aos usados no Antigo Testamento para descrever Israel:

			1.	Povo de Deus. A expressão é a mesma empregada por Israel para referir-se a si mesmo. Observe que os profetas utilizam a expressão com frequência, inclusive quando condenam o povo pela idolatria (cf. Oseias 1:9) A igreja é também o povo da promessa, participante da aliança de Deus com Abraão (Romanos 4:1-16; Gálatas 3:6-18). Ela foi chamada por Deus, assim como Israel o foi no passado. Agora, a igreja é nação santa, povo escolhido (1Pedro 2:9).

			2.	Comunidade da salvação. Essa expressão lembra a comunidade que se reunia diante do Tabernáculo e que experimentou os grandes atos de salvação de Deus no Êxodo. A igreja é tanto a comunidade dos que respondem ao chamado da salvação como a comunidade dos que proclamam ao mundo a obra salvífica de Deus (Mateus 5:13-16; 28:19).

			3.	Povo que serve. Deus escolheu e chamou a igreja para servi-lo. A terminologia do Novo Testamento descreve os líderes da igreja como doulos (servos ou escravos) e também diáconos (aqueles que servem as mesas). O apóstolo Paulo afirma que ele e seus companheiros anunciam Jesus Cristo como Senhor, sendo eles seus escravos 
(2Coríntios 4:5).

			4.	Comunidade do Espírito. O livro de Atos demonstra que a igreja é fruto da ação do Espírito Santo e que, por meio dessa ação no seio da igreja, o testemunho e a pregação se tornam possíveis (Atos 4:8; 13:2). A presença do Espírito é também um sinal indicativo do reino de Deus e de que a igreja anuncia a nova criação de Deus. O Espírito é ainda o selo da redenção e da missão da igreja (Efésios 4:30).

			 

			Existem, porém, outras imagens que são empregadas para a igreja no Novo Testamento, que expandem ou acrescentam aspectos mencionados pelo Antigo Testamento. Vejamos:

			1.	Família de Deus. Paulo, ao tratar da relação entre judeus e gentios dentro da igreja, faz questão de dizer que a cruz de Cristo desfaz a barreira entre os dois grupos e acaba com qualquer inimizade, de forma que ambos são agora povo e família de Deus (Efésios 2:11-22). Inclusive, a nova filiação dos redimidos atesta esse fato. Os crentes são feitos “filhos de Deus” (João 1:12). Paulo afirma que os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus e podem chamá-lo “Aba, Pai” (Romanos 8:14-17). Mesmo a imagem da casa, o local de moradia e convivência da família, serve para enfatizar a ideia de que a igreja é uma família (1Timóteo 3:15).4

			2.	Templo, santuário e edifício de Deus. Em 1Coríntios 3, Paulo trata da tarefa iniciada por ele e levada adiante por Apolo. Ele enfatiza que, embora partidarismos tenham surgido, devem ser deixados de lado, pois todos são edifício de Deus (v. 9). Além disso, o santuário (v. 16) é habitação do próprio Espírito Santo (cf. 2Coríntios 1:22; 5:5; 6:16; Efésios 1:14).5 Exegeticamente, é possível ler esses textos tanto no sentido de que o Espírito Santo habita em cada cristão (1Coríntios 12:3 atesta o fato de que a confissão de fé em Jesus é fruto do agir do Espírito na pessoa) como no sentido de que o Espírito está no meio dos cristãos, atualizando assim as promessas de Jesus (Mateus 18:20; João 15:26).

			3.	Corpo de Cristo. Essa imagem é particularmente paulina e descreve a incorporação a Cristo daqueles que creram individualmente (1Coríntios 6:17; 12:12-31). A incorporação a um organismo vivo também é percebida na imagem da videira verdadeira em João 15:5, que também expressa a ideia de que os indivíduos cristãos estão em posição de igualdade, pois são ramos, e o Senhor tem um papel fundamental, sendo o tronco que alimenta, sustenta e dá unidade à videira. João, porém, apresenta a metáfora da poda. Há disciplina na igreja, de modo que o crescimento dela depende da obediência ao seu Senhor. 

			4.	Noiva de Cristo. Em 2Coríntios 11:2, Paulo relata o seu esforço no ensino da doutrina correta, de forma que a igreja se apresente diante de Deus como uma virgem pura a um só esposo, que é Cristo. Por outro lado, Paulo afirma que a santidade da igreja é obra do noivo, que, por meio do seu amor sacrificial na cruz, santifica sua esposa para apresentá-la gloriosa, sem mácula nem ruga, santa e sem defeito (Efésios 5:25-27). A igreja anseia pelas bodas do Cordeiro, quando se unirá com seu esposo (Apocalipse 19:7-8). A santidade da igreja é presente do noivo, que a comprou por alto preço (1Coríntios 7:23) e que a santificou por seu sangue (Hebreus 10:10; 13:12). Mas a santidade também é uma exigência (Hebreus 12:2), de modo que o zelo pela doutrina e por uma disciplina ética pautada nas Escrituras é fundamental.

			5.	Rebanho de Deus. A ideia de que o povo de Deus é um rebanho cujo pastor é Deus fica clara na linguagem dos salmos (23:1; 80:1; 95:7). Diante de “pastores” inescrupulosos, Deus mesmo se compromete em apascentar o rebanho (Ezequiel 34:15). Em Jesus, vemos o cumprimento desta palavra, pois ele é o bom pastor que dá sua vida pelas ovelhas (João 10:11). Jesus é o supremo pastor (1Pedro 5:4; Hebreus 13:20) e confere a seus discípulos a tarefa de cuidar das ovelhas (João 21:17). A partir da ascensão aos céus e da descida do Espírito Santo, o rebanho de Deus será conduzido na terra por pastores designados por Deus (Atos 20:28; 1Pedro 5:1-3).6 

			
				
					Deus chama e reúne um povo que vive e serve com base em sua Palavra.

				

			

			As diversas imagens empregadas na Bíblia para retratar a dimensão da igreja são multifacetadas, mas convergem para uma mesma realidade: Deus chama e reúne um povo que vive e serve com base em sua Palavra. A ideia de um povo chamado é o fio condutor da ação de Deus em ambos os Testamentos. Israel foi chamado por Deus nas épocas de Noé e Abraão e também posteriormente, pelos profetas. Da mesma forma, a igreja é chamada em Jesus Cristo. Ela é a comunidade da salvação que anuncia a libertação, experimentada também pelo povo de Israel. Ela é o povo que serve no poder do Espírito, como aconteceu no tempo dos profetas.

			As dimensões manifestas nestas e em outras imagens apontam para uma realidade viva, orgânica e dinâmica. Participamos da vida do Senhor como noiva que aguarda a volta do noivo ou como rebanho que segue a voz do pastor. Essas imagens não descrevem estruturas nem formas de organização, mas a natureza viva da igreja. Elas revelam que a igreja não é uma associação de voluntários, mas um organismo criado e sustentado pela Palavra, unido pelo Espírito e capacitado por ele para manifestar a presença de Deus no mundo — a missão fundamental da igreja.
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			A igreja cuida dos seus

			Como vimos anteriormente, na linguagem bíblica, a igreja cristã é o corpo de Cristo. Ela tem uma dimensão invisível, a comunhão mística de todos os que creem verdadeiramente em Jesus. Essa comunhão é a expressão de vida da igreja, que não conhece barreiras de tempo e espaço. Todos os que creem em Jesus estão unidos a ele pelo Espírito Santo e fazem parte da igreja em todos os lugares, mas também em todos os tempos. Isso quer dizer que a igreja invisível é a comunhão de todas as pessoas que creram e confessaram Jesus no passado e no presente, junto às que crerão e confessarão no futuro. Isso nos une aos pais da igreja, aos reformadores e a tantas pessoas que, como nós, viveram e vivem a fé em Jesus.

			Contudo, a igreja é também uma associação de pessoas com uma finalidade religiosa. Os aspectos externos, administrativos, associativos e culturais se confundem, muitas vezes, com os teológicos, de adoração, de discipulado e de serviço em amor. Na confluência dessas duas dimensões, discussões sobre o caráter da igreja e seu papel partem da Bíblia, mas também a extrapolam.

			
				
					Nos pontos em que falta clareza, temos liberdade para escolher modelos de administração e gestão que nos sejam úteis, desde que estejam submissos à autoridade das Escrituras.

				

			

			Por essa razão, é necessário ter humildade para se submeter àquilo que a Bíblia deixa claro. Nos pontos em que falta clareza, temos liberdade para escolher modelos de administração e gestão que nos sejam úteis, desde que estejam submissos à autoridade das Escrituras. Nenhum tipo de organização eclesiástica é definitivo e último. A história da igreja retrata claramente como estruturas eclesiásticas mudaram e textos bíblicos foram reinterpretados ao longo do tempo. Assim, não devemos temer mudanças no governo da igreja; devemos temer mudanças no cerne do ensino a respeito da igreja de Cristo.

			O CARÁTER COMUNITÁRIO DA IGREJA

			Bonhoeffer afirmou que a igreja existe na forma do discipulado ou do seguimento, não da reunião social, muito menos da reunião popular.1 A igreja não é o somatório de todos os indivíduos crentes; é a comunidade — um sujeito coletivo — que está acima de mim mesmo como indivíduo.2

			
				
					A igreja não é o somatório de todos os indivíduos crentes; é a comunidade — um sujeito coletivo — que está acima de mim mesmo como indivíduo.

				

			

			Aprendemos com as Escrituras que a igreja de Cristo é o rebanho do Senhor Jesus (João 11:11-16), e por “rebanho” compreendemos que a igreja tem um caráter comunitário, em que ovelhas seguem juntas o seu pastor. Lutero dizia que a igreja é o lugar em que as ovelhas ouvem a voz do seu pastor e o seguem. 

			Esse caráter comunitário da igreja se mostra nas cem vezes em que o termo grego allelon (uns aos outros) e suas variações aparecem no Novo Testamento. Destas, quarenta menções aparecem no corpo paulino, geralmente em contextos de orientação para a vida comunitária. Alguns desses usos (também fora de Paulo) chamam a nossa atenção:

			1.	Atitude mútuas de irmandade: Romanos 12:10; 1Pedro 5:5;

			2.	Advertências: Romanos 14:13; Gálatas 5:26;

			3.	Amor recíproco: João 13:34-35; 15:12; 1Tessalonicenses 3:12;

			4.	Comunhão e edificação da igreja: 1Pedro 5:14; Tiago 5:16; 1João 1:7.3

			 

			O aspecto de mutualidade e reciprocidade dentro da comunidade cristã é “expressão da interdependência orgânica da igreja”,4 pois demonstra um princípio básico presente no Antigo Testamento: a solidariedade entre os eleitos.5 Israel é um povo constituído por pessoas eleitas por Deus e, por isso, irmãs entre si. As normas de convívio são outorgadas pelo próprio Deus e têm como objetivo manter a aliança de Deus com seu povo. A ideia de que um irmão cuide do outro está intimamente ligada à eleição divina e à consciência dos eleitos de que todos são participantes da mesma comunhão com Deus.6 

			
				
					A igreja é uma representante autorizada de Cristo no mundo e anuncia a Palavra na autoridade de Jesus.

				

			

			No Antigo Testamento, a fidelidade à aliança se apresentava, na prática, na solidariedade dentro da comunidade de fé. Quando os profetas acusaram a idolatria do povo, apontaram pecados concretos como falta de misericórdia para com viúvas, pobres e estrangeiros. Ao negar assistência, cuidado e acolhimento aos mais fracos, o povo demonstrou falta de compromisso com a aliança que haviam feito com Deus. A falta de solidariedade atestava falta de fidelidade a Deus, pois a justiça do Antigo Testamento está baseada na fidelidade de Deus com o povo, não em uma avaliação de pesos e medidas. De forma análoga, é fundamental que a igreja cristã seja fiel a seu Mestre, o Senhor Jesus, e que essa fidelidade se evidencie em ações concretas. Por isso, Bonhoeffer identificava a doutrina da igreja com a doutrina de Cristo. Para ele, Cristo é a presença de Deus no mundo, enquanto a igreja é, hoje, a presença de Cristo na terra.7 Não devemos entender isso ontologicamente — como se a igreja se tornasse o próprio Cristo na terra —, mas como força de representação e atualidade, isto é, a igreja é uma representante autorizada de Cristo no mundo e anuncia a Palavra na autoridade de Jesus. Somos enviados ao mundo como arautos da presença de Cristo. “A igreja só é igreja quando está disponível para os outros.”8 A fidelidade do crente a Cristo se expressa na sua solidariedade dentro de sua comunidade de fé e no seu compromisso com o crescimento dos irmãos. 

			Este compromisso espelha o caráter de Deus, revelado já no Antigo Testamento, segundo o qual o nome “Javé” pode ser traduzido por “Aquele que está aí” ou “O que age em favor do seu povo”. Também em Cristo vemos o Deus que é presente, que se doa em amor e se disponibiliza para o ser humano. Temos também o Espírito Santo, que continuamente recria vida e reapresenta o amor de Deus para nós. A igreja deve espelhar o caráter de Deus — essa é sua tarefa. Isso é seguimento, isso é discipulado. Igreja verdadeira segue o Mestre, mostrando ao mundo de hoje seu caráter por meio de sua vida.

			
				
					A igreja serve para anunciar a doutrina que 
conduz à salvação, que lidera pessoas no exemplo de Cristo e que ama profundamente quem está ao seu redor.

				

			

			A igreja não está onde só o dogma é pregado corretamente, pois isso não garante que haverá seguimento. Não podemos chamar de “igreja” um pregador solitário na praça de uma cidade, cuja audiência não segue sua mensagem. Igreja está onde a voz de Cristo é ouvida na doutrina correta, obedecida e seguida no discipulado; onde as decisões e os métodos são submetidos ao conteúdo bíblico e onde a ação se fundamenta no amor e na vontade de Deus. A igreja serve para anunciar a doutrina que conduz à salvação, que lidera pessoas no exemplo de Cristo e que ama profundamente quem está ao seu redor. 
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			A igreja é um alicerce para a fé

			Muitos têm dificuldade em proferir a afirmação “creio na igreja”, presente nos credos da igreja antiga. Alguns acreditam que essa frase pode ser entendida como uma prova de que a instituição cristã é, em si mesma, digna de confiança. Para outros, é prova de que, desde os concílios nos séculos 4 e 5, a igreja é idolatrada como uma concorrente de Deus. O teólogo suíço Karl Barth afirma, porém, que a “igreja não é objeto de fé”; o que os credos afirmam é que “neste lugar, nesta assembleia, a obra do Espírito Santo está presente” e que “nesta congregação, a obra do Espírito se torna um evento”.1 Como compreender, então, a difícil relação entre a instituição “igreja” e a congregação em que o Espírito do Senhor realiza a obra?

			A instituição de um clero, a mudança de uma incipiente igreja caseira em uma instituição que se reúne em templos levou Antão (ou Antônio), no século 2, a viver sua espiritualidade cristã de forma isolada das demais pessoas. Segundo ele, “os monges que saem de suas celas, ou [que] buscam a companhia do povo, perdem a paz, como o peixe perde a vida fora d’água”.2 O monasticismo foi a primeira forma de oposição à institucionalização da vida cristã. Posteriormente, também o movimento monástico se institucionalizou. 

			
				
					Crises motivadas por discordâncias teológicas representaram igualmente um perigo à igreja cristã.

				

			

			Crises motivadas por discordâncias teológicas representaram igualmente um perigo à igreja cristã. Dentre as ameaças, contamos o gnosticismo (sistema esotérico que negava a encarnação), passando pelo marcionismo (doutrina que rejeitava o Antigo Testamento) e o arianismo (heresia que negava a plena divindade de Cristo). Não é possível simplesmente agrupá-los como movimentos anti-igreja, pois foram, na verdade, rechaçados como heresias. Alguns desses movimentos não eram anti-instituição, o que se identifica no fato de arianos e marcionitas terem fundado suas próprias congregações. Talvez o arianismo seja o movimento que mais perdurou, tendo sido levado adiante por missionários até a Irlanda, Índia e China. Sucumbiu, todavia, perante o avanço da igreja medieval e o surgimento do Islã. 

			De tempos em tempos, movimentos criticaram doutrinas ou práticas da igreja cristã. Essa dinâmica pode ser descrita, como propôs Thomas Kuhn, como mudanças de paradigma.3 Isto é, um novo paradigma de teologia e igreja surge, baseado no anterior, mas com novas ideias e novo fôlego. O paradigma cresce, estrutura-se e, em certa medida, suplanta o anterior. Com o tempo, porém, também se institucionaliza e não tem mais força para operar mudanças internas. Por essa razão, é suplantado por um novo paradigma emergente.

			Essa dinâmica própria de um movimento social descreve a marcha da história da igreja como instituição humana; mas, como corpo ou igreja invisível, ela não abarca as dimensões espirituais daquilo que Cristo descreveu como seu corpo. São as dimensões espirituais com consequências sociais que os credos da igreja antiga apresentam em uma fórmula com quatro elementos: a igreja é una, santa, católica e apostólica. Explicaremos cada elemento com mais detalhes. 

			A IGREJA É UNA

			
				
					Como há apenas um Senhor e uma só fé, 
há apenas uma igreja no tempo e no espaço. A igreja nunca acabará nem existirá mais de uma igreja de Jesus.

				

			

			A igreja é una. Sua unidade é fato, pois ela é o corpo de Cristo (1Coríntios 12:12-13), além de ter um só pastor (João 10:16). Há um só corpo, um só Espírito, um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus (Efésios 4:3-6). Como há apenas um Senhor e uma só fé, há apenas uma igreja no tempo e no espaço. A igreja nunca acabará nem existirá mais de uma igreja de Jesus. Por essa razão, a unidade da igreja reside na unidade de Cristo e no pertencimento de cada cristão, individualmente, ao seu Senhor (Efésios 2:19; 1Coríntios 8:6). É a soberania de Cristo sobre a igreja que garante a unidade, não o esforço humano por uma homogeneidade no culto, na linguagem, na estrutura e na cultura eclesiástica.

			Em contrapartida, a unidade visível da igreja tem sido prejudicada por divisões e brigas doutrinárias e, talvez, até por questões secundárias. A Palavra de Deus, porém, nos chama a atenção para mantermos a unidade nas doutrinas fundamentais da fé cristã (Efésios 4:3). Somos especialmente chamados à unidade na mensagem do evangelho de Jesus Cristo, como disse Jesus: “para que todos sejam um [...] como tu estás em mim e eu estou em ti”, a fim de que “o mundo saiba que tu me enviaste” (João 17:21,23).

			A unidade da igreja não é formal, isto é, a Bíblia não defende uma única organização eclesiástica, muito menos uma única “teologia” formulada para todo o sempre, nem uma única compreensão de ministério, muito menos um mesmo jeito de viver (costumes).4 A unidade fundamental está em torno da pessoa e da obra de Cristo; quanto aos demais assuntos, temos liberdade para a diversidade (veja, por exemplo, a multiplicidade de dons que Deus concede; 1Pedro 4:10).

			A história das denominações

			Para entender o surgimento do cristianismo denominacional, é preciso remontar à história da transformação da igreja primitiva, considerada “superstição” pelos romanos e “seita” pelos judeus. A discussão sobre as razões de Constantino ter trazido os cristãos para perto do Império Romano são controversas. Importante é que, a partir de Constantino e, posteriormente, com o banimento do paganismo, o cristianismo passa de religião perseguida a perseguidora, de um grupo minoritário a majoritário, de religião quase proibida a oficial. As funções eclesiásticas se tornam símbolos de poder, e os limites geográficos das igrejas se confundem com os das províncias romanas. A igreja cristã se torna subserviente ao Estado, mas também o transforma. 

			Com a dissolução do império, após a invasão de Alarico a Roma e a transferência da capital para Constantinopla, formam-se dois centros de poder na igreja: Roma, até então sede do império, tendo seu bispo na função do sumo pontifex; e a nova capital, Constantinopla, cujo bispo era, talvez, remanescente da igreja de fala grega, que remete diretamente aos apóstolos e à reflexão teológica dos primeiros séculos. 

			A luta de poder entre Roma e Constantinopla no plano eclesiástico culminará, em 1054, com a mútua excomunhão de ambos os bispos. A razão teológica foi a inclusão, por parte de Roma, da cláusula filioque5 no Credo Niceno-Constantinopolitano. As diferenças teológicas entre o cristianismo romano e o oriental já eram grandes antes do cisma. Desse ponto em diante, os caminhos levaram a tradições independentes, gerando duas igrejas distintas na teologia, na prática e nos costumes.

			
				
					A Reforma trouxe um segundo e definitivo impulso para a formação das denominações.

				

			

			A Reforma trouxe um segundo e definitivo impulso para a formação das denominações. Foi a partir das chamadas “ortodoxias protestantes” que os movimentos reformatórios se consolidaram em confessionalidades. Trocando em miúdos: aquilo que Lutero, Calvino, Wesley, Seymour, entre outros, defenderam nos princípios das suas reformas não é exatamente aquilo que pregam as igrejas luterana, reformada, metodista ou pentecostal por exemplo. As teses, as práticas e os escritos dos reformadores foram complementados, sistematizados e formulados em confissões: a de Augsburgo (luterana, 1530), as duas Helvéticas (prior, de orientação reformada com inclinação luterana, 1536; posterior, de orientação reformada, 1561), a Escocesa (reformada, 1560), o Catecismo de Heidelberg (reformado, 1563), e a Confissão de Fé de Westminster (reformada, 1643). O objetivo desses documentos era apresentar a fé pregada e a teologia defendida por determinado grupo eclesiástico, fosse para ter legitimidade perante o Estado e evitar assim as perseguições, fosse para conferir unidade confessional ao grupo perante o ataque de outras correntes internas ou externas.6

			A teologia que se seguiu à formulação dessas confissões foi extremamente formalista. Tratava apenas de repetir o conteúdo dos credos antigos, de ampliar algumas formulações doutrinárias da Reforma com as confissões defendidas por seu grupo, além de adicionar referências a textos bíblicos que comprovariam aquelas afirmações. A exegese (interpretação bíblica) ficou refém da dogmática, ou seja, da imposição de doutrinas como verdades absolutas. Por essa razão é que se diz que Lutero não era luterano e Calvino não era calvinista, pois a exegese e a interpretação bíblica dos reformadores, bem como as ferramentas que eles disponibilizaram, foram enclausuradas em confissões fechadas. Qualquer interpretação bíblica que não se ajustasse à confissão era definida como herética.

			O que a ortodoxia protestante fez com a doutrina reformada é o mesmo que a escolástica medieval fez com a reflexão cristã anterior a ela: enclausurou a teologia na filosofia de Aristóteles, tornando o dogma um princípio formal e as Escrituras, um princípio material. Essa clausura formou blocos eclesiásticos (igrejas ou denominações) cada vez mais fechados em si mesmos.7

			
				
					O formalismo levou a igreja a uma estagnação espiritual. Muitas pessoas pensavam que bastava ter um conhecimento das doutrinas e uma religiosidade externa para que fossem salvas.

				

			

			Além disso, o formalismo levou a igreja a uma estagnação espiritual. Muitas pessoas pensavam que bastava ter um conhecimento das doutrinas e uma religiosidade externa para que fossem salvas. Uma fé viva como a dos princípios da Reforma não era de todo um assunto para a ortodoxia protestante.

			Um novo impulso surgiu dos movimentos de retorno às raízes reformadoras, na Alemanha. Philip Jacob Spener foi o precursor, ao defender o estudo pessoal da Bíblia, o sacerdócio de todos os crentes e a fé viva que produz obras. Tal movimento ficou conhecido como pietismo, do qual posteriormente fizeram parte Francke (reformador da Universidade de Halle) e Zinzendorf (fundador da Comunidade dos Irmãos de Herrnhut). Esses “avivamentos” contagiaram países em que os escritos de Spener foram lidos, influenciando lideranças. Alguns exemplos são a Inglaterra, com John Wesley, a Holanda e os Estados Unidos, com William Tennet.8 O último colaborou ativamente no Primeiro Grande Avivamento ao lado de Jonathan Edwards e George Whitefield.

			Embora o pietismo, com sua ênfase na experiência, viesse a se tornar o nascedouro do liberalismo teológico, não podemos negar que a correção que ele deu ao formalismo da ortodoxia é fundamental. Para resumir, cito livremente uma frase que meu professor Euler R. Westphal costumava dizer nas aulas: “A ortodoxia é a fé correta, o pietismo é a fé correta com o sentimento correto, o liberalismo é só o sentimento da fé sem a doutrina correta”.
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